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A Taa da Liga foi criada na temporada 2007 08, tornando-se assim aA terceira competição oficial
para clubes profissionais em Portugal Portugal, após uma proposta da Sporting e Boavista ter
sido aprovada pelos membros do LPFP em best brasil apostas 28 de novembro de 2006, por
razões de patrocínio, é atualmente conhecida como Allianz Cup (com a palavra inglesa Allianz
Cup). copo).
Placard.pta marca comercial e o domnio na internet da SAS Apostas Sociais, Jogos e Apostos
Online S.A ("SAS Apostas Sociais") onde encontros a nossa plataforma de jogo. A SAS Apostas
Sociais uma entidade licenciada em best brasil apostas Portugal para exercer a atividade de
apostas desportivas cota e Casino.

Juan Orlando Hernández, ex-presidente de Honduras,
condenado a 45 años de prisión en EE.UU.

Juan Orlando Hernández, el ex presidente de  Honduras, ha sido condenado a 45 años de prisión
en Estados Unidos por permitir que traficantes de drogas utilizaran su  fuerza militar y nacional de
policía para ayudar a enviar toneladas de cocaína a los Estados Unidos.
El juez federal de  EE.UU. P Kevin Castel sentenció a Hernández a 45 años de prisión en una
prisión de EE.UU. y le impuso  una multa de 8 millones de dólares. Un jurado lo condenó en
marzo en una corte federal de Manhattan después  de un juicio de dos semanas, que fue seguido
de cerca en su país de origen.
"Soy inocente", dijo Hernández en  su sentencia. "Fui acusado incorrecta e injustamente".
Castel calificó a Hernández como un "político de dos caras hambriento de poder" que  protegió a
un grupo selecto de traficantes.
Hernández estaba vestido con un uniforme de prisión verde completo mientras se paraba en  la
corte con sus abogados. Dos alguaciles de los EE.UU. se pararon detrás de él.
Los fiscales habían buscado una sentencia  de prisión de por vida, más 30 años.
Hernández, de 55 años, fue el primer ex jefe de estado encontrado culpable  de tráfico de drogas
en los Estados Unidos desde que el dictador panameño Gen Manuel Noriega fue condenado en
1992.

Una  caída espectacular del presidente

La condena de Hernández marcó una caída espectacular de un presidente que alguna vez fue
considerado uno  de los principales aliados de Washington en la región.
Desempeñó dos mandatos como líder de la nación centroamericana de unos 10  millones de
personas.
Fue arrestado en su casa en Tegucigalpa, la capital de Honduras, tres meses después de dejar el



cargo  en 2024 y fue extraditado a los EE.UU. en abril de ese año.
Los fiscales de los EE.UU. afirman que Hernández  trabajó con traficantes de drogas desde al
menos 2004, aceptando millones de dólares en sobornos mientras ascendía desde concejal rural 
hasta presidente del congreso nacional y luego al más alto cargo del país.
Durante los argumentos finales, un fiscal le dijo  al tribunal que Hernández había "abierto una
superautopista de cocaína hacia los EE.UU.".
En su testimonio, Hernández reconoció que se pagó  dinero de drogas a prácticamente todos los
partidos políticos de Honduras, pero negó haber aceptado sobornos.
Hernández insistió en un extenso  comunicado hecho a través de un intérprete que su juicio fue
injusto porque no se le permitió incluir pruebas que  habrían hecho que el jurado lo encontrara no
culpable. Dijo que estaba siendo perseguido por políticos y traficantes de drogas.
"Es  como si me hubieran arrojado a un río profundo con las manos atadas", dijo.
Los testigos del juicio incluyeron a traficantes  que admitieron la responsabilidad de decenas de
asesinatos y dijeron que Hernández era un protector entusiasta de algunos de los 
narcotraficantes de cocaína más poderosos del mundo, incluido el renombrado narcotraficante
mexicano Joaquín "El Chapo" Guzmán, quien cumple una sentencia  de prisión de por vida en los
EE.UU.
Su hermano, Juan Antonio "Tony" Hernández, un ex congresista hondureño, fue condenado a 
prisión de por vida en EE.UU. en 2024 por su propia condena por cargos de drogas.

Nora Morales de Cortiñas: uma voz global pelos direitos
humanos

Nora Morales de Cortiñas, uma das fundadoras de um grupo  de mães que procuravam seus
filhos desaparecidos pelo regime militar ditatorial na Argentina na década de 1970 e que se 
tornou uma voz líder global pelos direitos humanos, morreu na quinta-feira best brasil apostas
Morón, Argentina. Ela tinha 94 anos.
A  Sra. Cortiñas, comumente conhecida como Norita, passou por uma cirurgia de hérnia best
brasil apostas 17 de maio no Hospital Morón, a  oeste de Buenos Aires, e posteriormente sofreu
complicações devido a condições pré-existentes, disse o Dr. Jacobo Netel, diretor do hospital. 
O grupo que as mães começaram ajudou a focar a atenção internacional nos abusos cometidos
pelo regime militar ditatorial  e continuou pressionando o governo argentino por respostas depois
que a democracia foi restaurada.

Uma vida dedicada à busca da  verdade

A Sra. Cortiñas levou uma vida tranquila até seu filho Carlos Gustavo desaparecer
repentinamente best brasil apostas 15 de abril de  1977. Ele estudou economia na Universidade
de Buenos Aires e era ativista best brasil apostas um grupo político de esquerda, o que  o
tornou alvo da ditadura de direita que assumiu o controle da Argentina best brasil apostas 1976
best brasil apostas um golpe.
"Ele  tinha 24 anos, uma esposa e um filho muito pequeno", disse a Sra. Cortiñas posteriormente
best brasil apostas uma entrevista publicada best brasil apostas  um livro best brasil apostas
2000. "Ele saiu um dia frio de manhã e nunca mais voltou. Ele foi sequestrado na estação  de
trem enquanto se dirigia ao trabalho."
A ditadura que liderou a Argentina até 1983 é amplamente considerada uma  das mais
sangrentas dos governos militares respaldados pelos EUA que assumiram o controle de vários
países da América Latina na  década de 1970 e 1980.
Grupos de direitos humanos dizem que cerca de 30.000 pessoas na Argentina foram detidas 
ilegalmente e desapareceram sem deixar rastro à medida que o governo arredondava aqueles
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que considerava subversivos, enviava-os a campos de  tortura e frequentemente matava-os.

Uma luta contínua

A Sra. Cortiñas procurou desesperadamente por seu filho desaparecido, buscando informações
best brasil apostas escritórios  públicos onde foi recebida com respostas evasivas e funcionários
militares e governamentais que a instavam a parar de procurar. O  destino de seu filho ainda é
desconhecido.
"A prioridade era sair à procura do meu filho, e eu entrei  best brasil apostas uma espiral de
loucura", disse ela best brasil apostas uma entrevista com um pesquisador da Universidade
Nacional de San Martín fora  de Buenos Aires. "Fui chamada, ameaçada, disse-me que seria
presa."
O mês seguinte ao desaparecimento de seu filho, a  Sra. Cortiñas juntou-se a um pequeno grupo
de mães que haviam começado a se reunir para exigir informações sobre seus  filhos
desaparecidos.
Ela participou de vigílias semanais na Praça de Maio, uma praça na frente do palácio presidencial
best brasil apostas  Buenos Aires, a capital. As mulheres, desesperadas por respostas e não
sabendo para onde recorrer, começaram a andar best brasil apostas círculos  enquanto
carregavam caça níqueis bônus grátis s dos desaparecidos.
A ditadura mais tarde fez desaparecer três membros fundadores das Mães da Praça de  Maio,
mas isso não impediu a Sra. Cortiñas e outras de se reunirem best brasil apostas números
crescentes à medida que tentavam  chamar a atenção de uma sociedade que frequentemente
parecia indiferente.
"As pessoas que passavam pela Praça de Maio não  nos viam por muitos anos", disse a Sra.
Cortiñas best brasil apostas uma entrevista com a Biblioteca Nacional da Argentina. "Como se 
fôssemos invisíveis. Ninguém se aproximou para nos perguntar o que estávamos fazendo, porque
acho que é o que a terrorismo  de Estado produz, esse medo de saber o que estávamos fazendo
lá."
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